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Introdução

O texto discute o processo de metropolização sob a égide da luta pelos

direitos  como  importante  intervenção  espacial.  Aborda  o  fenômeno

considerando o interesse de teóricos, políticos e gestores sobre a dimensão

urbana  adquirida  pela  forma  metropolitana.  Os  primórdios  da  metrópole

provocou uma "desordem" territorial  na cidade convencional, mais afeita aos

ditames da administração e do controle social, mesmo levando em conta  que,

em muitas dessas cidades,  problemas de diferentes naturezas afloravam e

apontavam para a metrópole que se avizinhava.  No texto, a dimensão dos

conflitos  culmina com as manifestações sociais  dos anos 2013 e 2014 nas

principais cidades brasileiras. 

I - A  cidade/metrópole  multiforme  e  multiescalar,  organizada  em  rede,

marcada pela intensa mobilidade mostra-se dinâmica e inovadora e é também

lugar dos conflitos e dos confrontos, é lugar de luta, de reconfigurações sociais

rápidas  e  intensas.  Nela  o  nível  de  participação  cidadã  se  acentua  e  a

reclamação por sociedade de direitos se afirma.  O espaço  metropolitano é

disputado  e,  indiferente  ao  tempo  e  aos  seus  sujeitos,  ela  avança.  A

cidade/metrópole  é  uma  mescla  de  classes  sociais,  etnias,  cores  e  um

emaranhado de fluxos econômicos.   Ela  seleciona territórios atribuindo-lhes

diferentes  usos,   de  modo  que  uns  integram-se  fortemente  à  dinâmica

metropolitana, enquanto  outros, apresentam densidades mais baixas no que

se  refere  à  dinâmica espacial  comandada pela  economia,  concentração  de



pessoas  e  atividades.  Os  níveis  diferenciados  de  densidade  técnica  dos

territórios confirmam a maior ou menor integração deles aos mecanismos que

regem  a  vida  metropolitana.  Ademais,  o  processo  de  metropolização  não

impede a manifestação de formas diferenciadas do fenômeno urbano. Discutir

a  metrópole  é  falar  da  cidade  em  sua  totalidade  e  plenitude,  pois,

sobressaindo-se a tudo, a vida acontece e a cidade se renova cotidianamente.

No  poema  "Falo  de  Cidade",   Octávio  Paz  diz  que  a  cidade  é,

simultaneamente, "novidade de hoje e ruína de passado amanhã, enterrada e

ressuscitada cada dia...a cidade que todos sonhamos que muda sem cessar

enquanto  a  sonhamos".  O  poeta  expõe  com  rara  beleza  o  inexorável  da

dinâmica urbana. Revela a grandiosidade e potência desse espaço que acolhe

a todos, mesmo que de forma diferenciada.

II -  Discutindo a produção do corpo, a vida contida na relação do tempo

medido  e a medida do espaço  na cidade, estabelecendo relações entre a

produção  do  corpo  em  determinado  lugar  sob  a  ótica  da  verticalidade  da

memória  e  a  horizontalidade  do  espaço,    Cauquelin  (1982-64)  diz  que  "o

emaranhado de reflexões e de práticas do espaço sempre estabelecidas no

entremeio  de  uma  versão  arcaica   do  corpo  localizado  e  de  uma  versão

'moderna' de um espaço abstrato, sem corpo".1

Nessa fricção tempo/espaço a  vida  prossegue.  Corpos em diferentes

movimentos produzem a cidade em diferentes dimensões. Vivem dentro e fora

dela, não vivem sem ela. Essa interpenetração de diferentes movimentos da

vida  na  cidade,  as  relações  intra  e  extra  urbanas  é  eivada  de  relações

contraditórias, permeadas pela busca de direitos que garanta a permanência

de grupos sociais na cidade, seus verdadeiros produtores. 

III - Na cidade, espaços públicos adquirem significado especial.  É o lugar

preferencial  de  todos,  é  o  espaço  das  manifestações  de  toda  ordem,  das

1 CAUQUELIN, A. Essai de Philosophie Urbaine, Paris, Presses Universitaires de France, 1982, 
...l'enchevétrement des réflexions et des pratiques de l'espace toujours établis dans l'entre-deux d'une 
version archaïque du corps localisé er d'une verrsion 'moderne' d'un espaço abstrait, sans corps"



reivindicações mais simples, às mais complexas, do encontro e da festa, da

ordem e da desordem.

A rua para Lefebvre (1999-30) "é o lugar (topia) do encontro, sem o qual

não  existem  outros  encontros  possíveis  nos  lugares  determinados  (cafés,

teatros,  salas  diversas).  Esses  lugares  privilegiados  animam  a  rua  e  são

favorecidos por sua animação, ou então não existem".2

As  ruas e praças  resistem como verdadeiros ícones da cidade, espaços

privilegiados  da  vida  urbana.  Seus  usos  remontam  a  tempos   pretéritos  e

contemporâneos.  Seu  cotidiano  tem  intensa  marca  das  mudanças,  das

permanências, da rotatividade.  A incorporação de novos itens, as sucessivas

reformas e mesmo certa descaracterização não impedem que os logradouros

permaneçam como espaço público de extrema representatividade social.  Na

contínua sucessão temporal,  esses espaços convivem e acatam  diferentes

sujeitos  sociais.  Ruas  e  praças  se  prestam  a  tudo  e  essa  é  a  marca  de

permanência e resistência da vida em diferentes dimensões, na cena urbana

na cidade.  Os espaços públicos animados pela vida cotidiana3,  não param,

mesmo quanto seus principais sujeitos afastam-se da faina diária do trabalho,

das compras e do lazer.  Uns saem, chegam outros. Às vezes surgem conflitos

e confrontos quando motivados por desejos,  vontades, controvérsias.  Muitos

se acotovelam e se rejeitam nos meandros desenhados pelos que têm direção

definida, os que caminham sem rumo ou os que aguardam a hora e a vez de

se acomodarem. Ruas e praças são atravessados  em todos os sentidos por

uma  multidão  anônima  e  apressada  preocupada  em cumprir  horários.  São

visitados  por  muitos,  tornando-se  espaço  contemplativo  e  reflexivo  sobre  o

presente  e  os  anos  de  história  acumulados.  É  território  urbano  dos

estressados, dos desocupados, dos fatigados pelas longas caminhadas.

As ruas e praças têm alma, têm vida, têm sentido. João do Rio em seu

livro “A alma encantadora das ruas”4, publicado em 1908, revela o peso e a

expressão das artérias e dos espaços públicos em geral na animação da vida

2 LEFEBVRE, Renri, A Revolução Urbana, Belo Horizonte, Editora UFMG, 1999, (Tradução de Sérgio 
Martins)

3 Para Agnes Heller "A vida cotidiana é a vida do homem inteiro; ou seja, o homem participa da vida 
cotidiana com tos os aspectos de sua individualidade, de sua personalidade" IN: HELLER, A.O Cotidiano
e a História, São Paulo/Rio de Janeiro, Ed. Paz e Terra S.A., 1992, p,17 (grifo da autora).



urbana. Para Baudelaire (1821-1867), o novo bulevar parisiense decorrente da

reforma urbana realizada por  Napoleão III,  foi  a  mais espetacular  inovação

urbana do século XIX. Para o poeta que identifica a modernidade nas ruas, o

bulevar é decisivo ponto de partida para a modernização da cidade tradicional.

É o espaço grávido da dimensão metropolitana contida em suas formas, fluxos

e  dinâmicas.  A  cidade  reformada,  renovada,   transforma-se  em  campo

experiencial de inovações, exerce fascínio, atrai os forasteiros, cresce, firma-se

como centro demográfico, de negócios, de gestão.  

IV - No  Brasil,  nos  últimos  trinta  anos  os  movimentos  sociais  assumiram

visibilidade na sociedade brasileira, ocuparam a mídia especializada e abriram

vários canais de comunicação. O Movimento dos Trabalhadores sem Terra -

MST ficou conhecido por sua capacidade de organização e mobilização. Nas

cidades,  dos vários movimentos sociais, o Movimento Dos Trabalhadores Sem

Teto - MTST, adquiriu muita expressão.

V - A  compressão  tempo-espacial  registra  um  processo  sucessivo  de

marchas, ocupações e greves de diferentes categorias profissionais.  Chega-se

a  2013,  precisamente  em junho,  quando  o  país  acompanhou  nas  grandes

metrópoles a eclosão de movimentos de forte pressão em torno do passe-livre

e,  logo em seguida,  com fortes críticas aos megaeventos programados para o

Brasil como a realização da Copa das Confederações  em 2013  e a Copa do

Mundo, realizada nos meses de junho e julho de 2014 e as Olimpíadas que

deverão acontecer em 2016. 

Essas manifestações gigantescas adquirem novo formato, apresentam

inovações quanto à sua organização e impactam fortemente,  o espaço das

cidades  brasileiras,  especialmente,  as  metrópoles.  Ao  contrário  dos

movimentos  populares tradicionais,   advindos da constatação de problemas

comuns e construção de vínculos identitários a partir da proximidade física e

territorial e das carências de infra-estrutura, equipamentos e serviços urbanos,

os eventos de junho de 2013 e de 2014, ganharam forte expressão nas redes

4 João Paulo Alberto Coelho Barreto, o João do Rio (1881-1921), usou a crônica urbana e a reportagem 
para registrar o Rio de Janeiro de seu tempo. No livro, "A Alma Encantadora das Ruas" (1908),  retrata as 
transformações  urbanas vividas pela cidade.



sociais, destacando o papel das mídias digitais. A convocação atraiu diferentes

sujeitos sociais. As manifestações ocupavam ruas e praças. O apelo da  mídia

digital  ganha  expressão  espacial  e  desenha  fluidos  espaços  de  conflitos  e

confrontos na cidade. Trata-se de um novo modo de participação popular que

aguça a curiosidade científica do geógrafo em busca de explicações para a

dimensão espacial dos movimentos. Carecendo de interpretação sociológica e

antropológica mais completa, os movimentos alteraram as relações sociais no

Brasil, mexeram com a estrutura de poder, exigiram interlocução. 

No plano das espacialidades urbanas/metropolitanas, o fato concreto é

que as manifestações sinalizam o novo e interrompem uma fase de aparente

paz  social  e  se  distanciam  daquele  período  de   implantação  de  políticas

públicas  de  diferentes  portes,  diferenciando-se  daquelas  voltadas  ao

atendimento  de  reivindicações  pontuais  (chafarizes,  pavimentação  de  vias,

extensão  das  redes  de  energia  elétrica,  etc.)  às  realizadas  em  forma  de

“mutirão”,   que  pretendiam  integrar  à  cidade  assentamentos  humanos

irregulares como as favelas e áreas de habitação sub-equipadas  socialmente

marcadas  pela  precariedade.  As  políticas  públicas  mais  recentes  atuam de

forma  mais  incisiva  sobre  a  sociedade  especialmente  as  que  realizam

transferência de renda como o bolsa família ou programas amplos de habitação

de forte impacto social e econômico como o Minha Casa Minha Vida - MCMV e

o acesso ao crédito e intenso incentivo ao  consumo,  bem como plano de

acessibilidade e mobilidade urbanas,  capazes de vencer  as dificuldades de

fricção dos diferentes territórios da cidade/metrópole. O texto objetiva identificar

e discernir  os diferentes tipos de impactos espaciais  a partir  da leitura das

manifestações,  buscando  os  fundamentos  que  motivaram  a  mobilização  e

realização  de  eventos  de  grande  porte  e  de  repercussão  midiática  nos

logradouros das cidades. 


